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Musica e voz cantada em/de Familia Rodante (Pablo Trapero/Leén Gieco)

Por Debora Regina Tafio"

Resumo: Partindo de estudos a respeito da voz e da cancdo no cinema e
tendo como objeto de analise o filme Familia Rodante (Pablo Trapero, 2004), o
presente trabalho analisa o uso da cancao tema do filme, como uma espécie
peculiar de voz dentro da narrativa cinematogréafica. Nossa hipétese é a de que
o modo como o filme articula suas multiplas vozes tende a deslocar o que 0s
personagens dizem para além de um fluxo semantico: suas palavras flutuam
sonoramente e em relevancia. Ja o conteudo semantico da cangcao, expresso
por uma voz extra-diegética, da ao espectador informacdes objetivas sobre a
familia que viaja. Tal interpretacdo com relacdo a letra e as imagens que a
acompanham é de fundamental importancia para o entendimento de sua
presenca no filme e também da relagcdo que tece com 0s personagens, com
suas vozes e agoes.

Palavras-chave: canc¢ao, voz, som, fala flutuante, Familia Rodante.

Musica y voz cantada en/desde Familia Rodante (Pablo Trapero/Leén
Gieco)

Resumen: Partiendo de estudios sobre voz y cancion en el cine y teniendo
como objeto de andlisis la pelicula Familia Rodante (Pablo Trapero, 2004), el
presente trabajo analiza el uso del tema musical de la pelicula, como un tipo
peculiar de voz dentro de la narrativa. Nuestra hipotesis es que la forma en que
la pelicula articula sus multiples voces tiende a desplazar lo que los personajes
dicen mas alla de un flujo semantico: sus palabras fluctGan en sonido y en
relevancia. El contenido semantico de la cancion, expresado en una voz extra-
diegética, le da al espectador informacion objetiva sobre la familia viajera.
Dicha interpretacién con respecto a la letra y las imagenes que la acompafian
es de fundamental importancia para la comprension de su presencia en la
pelicula y también de la relacidon que entrelaza con los personajes, sus voces y
acciones.

Palabras clave: cancién, voz, sonido, discurso flotante, Familia Rodante.
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Music and singing voice in/from Rolling Family (Pablo Trapero/Ledn
Gieco)

Abstract: Based on research on voice and song in cinema this article analyzes
the use of the theme song as a peculiar kind of voice in the narrative of Rolling
Family (Pablo Trapero, 2004). We hypothesize that the way this film articulates
multiple voices tends to displace what the characters say. While their words
fluctuate both in terms of volume and relevance in the semantic flow, the
semantic content of the song, relayed by an extra-diegetic voice provides the
viewer with objective information about the traveling family. This interpretation
of the lyrics and the images they are set against is fundamental to an
understanding of the film as well as of their relationships with the voices and
actions of the characters.

Key words: song, voice, sound, floating speech, Rolling Family.

Fecha de recepcion: 23/11/2019.

Fecha de aceptaciéon: 07/02/2020.

Introducao

Entre os elementos sonoros presentes em filmes, a voz humana €, no geral, a
de maior destaque. Mesmo podendo aparecer com funcdes e de maneiras
diversas de acordo com as intencdes e necessidades da narrativa, sua
tonalidade e contetdo acionam nossa atencao imediata, pelo que Chion (1993)
aponta como voco e verbocentrismo. Seja por meio de dialogos dentro ou fora
de quadro, por meio de um narrador over ou pelas canc¢des da trilha musical,
de forma geral a voz tem o papel de dar alguma informacdo, seja sobre

narrativa ou sobre os personagens.

No filme Familia Rodante (Familia Rodante, Pablo Trapero, 2004) os dialogos
estdo bastantes presentes. Os personagens conversam entre si, mas suas

conversas nao sao propriamente objetivas do ponto de vista narrativo. Elas néo
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determinam suas acdes e nem mesmo orientam o espectador com relacado aos
préximos acontecimentos. Tais caracteristicas ddo espaco para uma percepgao
sonora da voz que torna 0 momento e a forma como as palavras sdo ditas mais
significantes do que exatamente o que a palavra diz. Assim é possivel pensar
que os dialogos ndo sdo a todo tempo fundamentais enquanto “informagéao”,
mas sim, enquanto “elemento filmico”. A ndo objetivagdo dos dialogos nao se
trata de uma lacuna, mas sim de explorar as possibilidades filmicas em todos
0S seus elementos, seja na atuacdo, mise-en-scene, construcdo dos
personagens, musica, entre outros. Cada um destes elementos acrescenta
seus proprios dados e contribuicbes ao todo. Quando combinados, sua

possibilidade criativa e de significado amplia ainda mais.

No caso da voz associada a musica, recorte do presente trabalho, a
interpretacdo da letra e a andlise dos momentos em que a cangao aparece
durante a narrativa sdo de fundamental importancia para o entendimento de
sua colocacéo no filme e também de sua relagdo com 0s personagens e suas
respectivas vozes. A partir disso, analisa-se o modo como o filme articula suas
multiplas vozes, tendendo a deslocar o que os personagens dizem para além
de um fluxo semantico. Suas palavras flutuam sonoramente e em relevancia e,
ao invés de meramente motivarem o avanco da narrativa, servem para
conformar suas “silhuetas” (Chion, 1993: 136). J4 as cancdfes, por sua vez,
concentram um conteddo semantico mais objetivo, expresso por uma voz

extra-diegética, da ao espectador informacdes sobre a familia que viaja.

O foco da analise se da na cancdo tema, composta por Ledn Gieco, que esta
presente na primeira sequéncia da viagem, tendo inicio com a entrada dos
personagens no trailer, e nos créditos finais. Tal masica, no entanto, ndo é a
Unica presente no filme. A formacdo de uma trilha musical de compilagédo
(Smith, 1998) — composta por muasicas pré-existentes e muitas delas

conhecidas — também acrescenta elementos a narrativa e suas interpretacoes
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e relacdbes com o contexto de producéo/exibicdo. A trilha de compilacéo
permite que as muasicas contribuam ndo apenas com as fun¢des narrativas que
Ihes cabem, mas também faca referéncias e citacbes a outras obras e

contextos nos quais o filme esté inserido.

Assim, pretende-se, ao combinar as possibilidades narrativas e estéticas do
uso da cancao no filme e da ndo objetividade seméantica de seus didlogos,
entender de que forma a cancéo tema de Familia Rodante, hombnima ao filme,
contribui para o entendimento da histéria. Uma vez que nem sempre esta € a
fungdo principal de uma cancdo enquanto trilha musical, mas sim do
andamento dos proprios dialogos e acdes da narrativa, analisa-se tanto a voz
da propria musica, quanto os demais sentidos criados a partir de sua relacao

com as imagens que a acompanham.

A musica e aimagen

No cinema, de forma geral, a musica pode aparecer de diversas formas,
assumindo diferentes funcdes dramaticas e narrativas, estando dentro da
historia ou sendo mais um artificio utilizado pelo narrador. Como ferramenta,
ela auxilia na continuidade filmica e na transmissdo, ao espectador, das
informacdes e sensacdes necessarias, da mesma forma que outros elementos
como, por exemplo, o enquadramento e as vozes. Suas funcdes sdo as mais

diversas e muito discutidas por tedricos da musica de cinema.

Entre os principais autores desta questdo ha divergéncias a respeito da funcao
da musica e como ela deve ou nédo se relacionar com a imagem. Partindo da
utilizacdo da musica sinfénica no cinema classico de Hollywood, sobretudo no
periodo entre os anos 1930 e 1940, Eisler e Adorno (1976) realizam uma forte
critica sobre sua funcdo draméatica. Com a visdo de que a mdasica € uma arte

em si e que ao ser subordinada a uma imagem perde seu valor, os autores
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apontam praticas de padronizacdo do uso da musica que consideram como
maus habitos e Adorno propde uma utilizacdo consciente da mausica, que
provoque o distanciamento entre espectador e narrativa e uma quebra do

regime dramatico.

Este uso da musica que Eisler e Adorno consideram como maus habitos, sera
analisado por Claudia Gorbman (1987) dentro de um outro viés. A autora
entende que a trilha musical do cinema classico baseia-se numa repeticdo de
recursos amplamente utilizados pela musica ocidental orquestral, advindas do
periodo Romantico, que tornaram-se convencdes discursivas de facil
reconhecimento pelo publico. Tal uso permite reforcar a transparéncia do
aparato cinematografico, sendo o espectador invisivelmente norteado pela

narrativa.

Kathryn Kalinak (1992), por sua vez, tem como objetivo ndo pensar a musica
de forma superior ou inferior a imagem, mas sim entendé-la a partir da
interdependéncia entre o visual e o auditivo. Remontando aos estudos da
musica no cinema realizado por musicologos, que se centram apenas na
musica, e por tedricos cinematograficos, que dao privilégios a imagem, a autora
entende que, para o cinema, som e imagem funcionam integrados. Diante de
alguns exemplos, propostos por Kalinak, em que a musica assume destaque
em determinadas sequéncias, tanto com o objetivo de dar unidade ou para
promover a contemplacdo, o espectador a percebe como parte do filme por
meio de sua cognicdo e nao por processos inconscientes (Miranda, 2011). Tal
abordagem de interdependéncia entre som e imagem nos coloca mais uma vez
em contato com a possibilidade de pensar o som - e dentro dele a musica, 0s
ruidos, ambiéncias e a voz - para além de seus usos e interpretacdes
superficiais, entendendo que, ao relacionar-se com a imagem, 0sS sons podem
adquirir outros sentidos, e vice-versa, enriquecendo a propria construcao

narrativa.
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No que diz respeito especificamente ao uso da cancado em filmes, Jeff Smith
(1998) aponta que ao incluir uma cancdo em uma trilha musical
cinematografica esta tem, entre outras, a fungcdo de comentar o que se passa
na acdo ou no interior dos personagens. Além das funcbes draméaticas da
melodia, que por si jA agrega elementos a cena, a letra da cancao acrescenta

mais um significante, sendo, assim, mais uma voz existente na tela.

Enquanto Smith (op cit.) chama atencdo para a relagcdo entre a muasica e o
interior dos personagens, Paul Zumthor (2007) coloca a performance como
algo que se situa num contexto cultural e situacional. A voz, para Zumthor, é
parte fundamental da performance, uma vez que proporciona a relagcéo direta
entre o artista e quem o vé/ouve e também pela sua capacidade de organizar o

um conteldo, uma substancia.

A musicado filme

Durante todo o filme analisado a presenca de cancdes € recorrente. Seu uso,
no entanto, varia entre diegético e ndo diegético, assumindo, assim, funcdes
diferentes em cada uma de suas posic¢des. Entre estas ha outras duas, além da
musica tema, compostas por Gieco: “‘La mama de Jimmy” e “Sefiora de los
llanos”. Estas, ao contrario de “Familia Rodante” sdo diegéticas, ou seja, fazem
parte do mundo da acéo, e tocam no radio do trailer durante a viagem. Ambas
possuem justificativa imagética de sua presenca, tendo maior atencéo para Si
por conta da imagem que as acompanha do que da propria constru¢cdo sonora
das cenas. Sonoramente elas sdo quase como mais um ruido, combinado aos

demais como as vozes dos familiares e o motor do trailer.

Mesmo em volume baixo, sem destaque para a letra da cancdo em si, a

escolha das musicas provavelmente tem razdes especificas e que sua
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presenca acrescenta elementos as respectivas cenas. Por serem de Gieco,
reforcam a importancia do reconhecimento cultural que a trilha de compilagao
(Smith, 1998) insere no filme. Entretanto, o tratamento sonoro dado a elas
trabalha mais na construcdo de um ambiente sénico e de contexto cultural do
gue em exaltar significacbes das palavras. Podemos observar, em ambas as
musicas, que se tratam de rocks e que, pelo momento em que aparecem,

remontam a paisagem urbana que a familia recém deixou para tras.

A primeira, “La mama de Jimmy” é tocada quando Gustavo liga o radio e segue
de fundo, em volume baixo por diversos planos da estrada e dos membros da
familia, até o inicio da sequéncia de Matias no banheiro. A segunda “Sefiora de
los llanos” esta presente na cena em que os personagens estao perto de um
lago. Enquanto os jovens estdo no lago, a musica toca nos planos em que,
encostados no trailer, Ernesto conversa com Marta sobre seu cabelo e ela
prepara lanches. A musica é ouvida em baixa intensidade, vinda do radio de

dentro do veiculo.

Figura 1 - Demarcac¢édo da musica diegética

Tal observacdo com relacdo aos géneros tocados e aos momentos da viagem
pode ser estendida ao filme todo. Enquanto no inicio do filme concentram-se os

tangos, associados a matriarca dona Emilia, e o rock urbano nos momentos
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citados e em outros relacionados a saida de Buenos Aires, a musica
“Chacarera del violin” (Javier Cirpolo e Hnos. Simon) apresenta uma transicao
geografica do andamento da viagem e da narrativa. Seu estilo mais ligado a
ritmos interioranos argentinos demarca o local por onde a familia passa e as
diferencas entre as regides, o0 que sera reforcado com as musicas da festa de
casamento, tipicas da regido de Misiones e conhecidas como chamamé
(Verardi, 2010). O estilo esta presente nas musicas diegéticas da cidade de
Yupeyu e no casamento, mas também em “La Calandria” (Isaco Abitbol e Julio
Montes; interpretada por Ledn Gieco e |. Abitbol), que é tocada em um trecho
no final da viagem, entre a briga de Oscar com o genro Claudio, no momento
em que o combustivel acaba. E uma rapida sequéncia com imagens da

paisagem por onde a familia passa, demarcando a regionalidade do local.

Ja o tango esta presente em diversos momentos, mas podemos destacar que
as composicdes mais conhecidas e de autoria de Carlos Gardel concentram-se
nas cenas em que Emilia esta sozinha. O ritmo, que apresenta certa melancolia
e um dado de tradicdo, ao ser associado a figura da senhora reforca algumas
caracteristicas da personagem, como a solidéo e a tentativa de reestabelecer o

convivio familiar.

O uso de ritmos tipicamente argentinos tem expressdo maior nas musicas nao-
diegéticas. Das oito musicas que identificamos a partir das informacdes dos
créditos do filme, com excecédo de “Familia Rodante”, que € uma cancgao, as
trés primeiras sdo os tangos de Gardel, e as demais também s&o ritmos
nacionais que demarcam a cultura do pais e complementam a construcao
filmica. Como vimos, cada uma delas possui uma funcdo de acordo com o
momento em que estéo presentes. Elas sdo ferramentas da esfera do narrador
gue acrescentam sentidos, emocdes e informacées sobre cada acéo,
auxiliando e criando camadas de interpretacdo, dentre as quais pistas

narrativas de localizagcdo, como proposto por Gorbman (1987). Estas camadas
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séo parte fundamental das escolhas do diretor e demais membros da equipe.
No caso de Familia Rodante, segundo Martin Grignaschi, sound designer do
filme, em entrevista concedida a autora, Pablo Trapero foi o responsavel pela
escolha das musicas e pelos locais onde seriam colocadas. Muitas delas néo
foram compostas originalmente para o filme, ou seja, o fato de preexistirem
acrescenta ainda mais possibilidades de significacdo e interpretacédo advindas

de seus contextos e formas de uso na sociedade como um todo.

Ao analisar a trilha musical cinematografica Kassabian (2001) busca entrar em
contato com o filme em sua fase de percepcéo, tendo como objeto de analise
nao apenas filme e sua narrativa, mas incluindo as possibilidades de leitura
destes pelo publico. Tendo a recepcado como referéncia de analise, a autora
levanta algumas questfes para nortear este caminho de como pensar a musica
dentro do filme. Sua ideia central € colocar este como um objeto que existe
dentro de uma rede de textos anteriores e posteriores a ele, que o influenciam
e serdo influenciados por ele e que, sobretudo, se altera de acordo com as

referéncias de cada espectador.

O uso da mausica popular, incluindo as cancgdes, se da por diferentes motivos
no contexto cinematografico. Entre eles esta o fato da cancdo possuir alguns
elementos que a tornam formalmente acessivel ao publico em geral, atendendo
a questdes comerciais e de identidade cultural. Segundo Smith (1998), trilhas
de compilacédo sédo trilhas musicais que se utilizam de musicas pré-existentes
ao filme. Enquanto funcédo, o autor entende este tipo de trilha como um hibrido
entre o género cinematografico do musical e a trilha classica de Hollywood.
Como num musical, cada musica tende a manter certa unidade estrutural e
integridade quando inserida no filme, e como trilha de fundo, segue parte das
I6gicas de uso e funcgdes dramédtico-narrativas. A combinacdo de mdasicas
baseadas na cultura popular ndo apenas configura uma trilha de compilacao,

como é o caso, mas também em uma “pop score”. Tal tipo de trilha, segundo o
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autor, possui uma diferenciacdo clara da muasica popular em si, mas uma vez
qgue possui funcdes dramaticas e narrativas semelhantes a trilha musical
composta, mas que, diferentemente desta, costuma ser muito mais acessivel a
um grande publico. Em diferentes usos e formas, a trilha de compilagédo esta
intimamente ligada as possibilidades de referéncias externas ao filme, a

citacOes e, principalmente, a contextos culturais.

Como apontado anteriormente, as musicas diegéticas vindas do radio nao
possuem grande destaque para a sua letra. No geral, sdo cancdes que se
misturam com os demais sons das cenas em que estdo presentes, ndo sendo,
nestes momentos, vozes relevantes para o entendimento, mas sim, camadas
sonoras. Ja no caso da cancdo tema, sua presenca € destacada pela sua
posicéo sonora e também devido a importancia narrativa que esta voz possuli,
uma vez que fala sobre a viagem e sobre os personagens, uma voz com

conteudo.

A familia pela cancéao

A musica tema “Familia Rodante” de Ledn Gieco exerce a fungao de comentar
a acdo e até mesmo dizer o que 0s proprios personagens ndo dizem sobre
determinada situacdo ou sobre si mesmos (Smith, 1998). Seu destaque se da
principalmente por duas razdes. A primeira é o proprio tratamento de audio,
com o qual a musica assume o primeiro plano sonoro e a voz de Gieco domina
0 espaco sOnico; e a segunda é pelo momento em que a musica aparece.
“Familia Rodante” tem inicio quando os membros da familia entram no trailer
para comecar a viagem. Tal ligacdo entre inicio de viagem e cancdo € algo
amplamente utilizado como ferramenta discursiva em filmes de estrada (road
movies), género que faz uso recorrente da musica, tanto ndo-diegética, como
neste caso, quanto diegética, tendo no radio do carro (ou qualquer outro

veiculo) a sua principal fonte (Paiva, 2014). Ambas as formas estdo presentes
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no filme aqui analisado. Vale ressaltar que a cangdo de um modo geral, mas
especialmente no road movie tem a funcdo de dar detalhes e informacdes que
explicam e/ou reforcam determinadas a¢fes que sao vistas, mas pouco

aprofundadas por outros recursos da narrativa (Smith, 1998).

Além dos elementos narrativos e dos culturais ligados propriamente ao pais de
producédo e no qual se passa o filme, a cangcdo possui elementos estruturais
gue influenciam sua presenca e recepcdo dentro da obra. A variacdo dos
parametros musicais como dinamica, andamento e combinacdo de timbres
facilitam a comunicacdo com diferentes tipos de publico justamente por ndo
necessitarem de um conhecimento da gramatica especifica da composicao
musical (Smith, 1998). O uso de frases simples e repeticdes facilitam a
memorizacdo e o engajamento do publico em acompanhar a cancéo. Estas
repeticdes acontecem, no geral, a partir de uma estrutura composta por 12, 16
ou 32 compassos - reduzidos a pequenas estruturas de 4 tempos - que variam
determinados elementos como partes melddicas ou a prépria letra - e que séao
unidos por ganchos que levam o ouvinte ao préximo trecho. Tendo sido
composta especialmente para o filme e por um muasico conhecido em seu pais,
a musica tema de Familia Rodante baseia-se em um ritmo proximo do publico
e segue este tipo de estruturacdo, criando uma identificacdo tanto de estilo,

guanto pelo préprio autor.

“Quiero saber si pasan a buscarme
si voy alld o espero aca
Si ahora voy o ustedes me llaman

si vienen ya o van a tardar

Sea como sea, pero salgamos ya

que la virgen nos protege una vez mas
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Quiero saber si viajan conmigo
o todos nos vemos alla
Si hay que alzar a alguien en camino

o salimos juntos de un lugar

Sea como sea, pero salgamos ya

gue los duendes se aburren de tanto esperar

Somos como una gran familia que rueda
rueda y rueda para sacarse las penas

de un gran corazon que palpita por viajar

Como se llama el pueblo que buscamos
y cuanto falta hasta llegar
Doblas aca o seguis de largo

Manejo yo si no das mas

Los primeros rayos de luz dibujan

a esta gran ballena que anda en las rutas

Somos como una gran familia que rueda
rueda y rueda para sacarse las penas

de un gran corazén que palpita por viajar

Partimos hoy o dormimos aca
no esta tan mal en este hotel
Nos llamaran por la mafiana

Dénde paramos a comer

Saquemos una foto para dar una sefal
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de que estamos vivos y aln vamos por mas

Somos como una gran familia que rueda
rueda y rueda para sacarse las penas

de un gran corazon que palpita por viajar

Regresamos hoy y a qué hora llegamos
Cuéando volvemos a salir
Proxima vez, mas organizado, eh?

porque sino no vuelvo a ir.”

Composta por 12 estrofes, a cancdo possui trés estruturas basicas, que se
organizam em A B A B C. A primeira (A), referente as estrofes de quatro
versos, é onde ocorre o desenvolvimento da ideia, da histéria que a cancéo
conta - a viagem de uma familia. A segunda (B), as estrofes de dois versos, € a
estrutura que altera a melodia da primeira para encerrar uma ideia e chamar
para a terceira (C), o refrdo, de trés versos, que ndo possui alteracdo em sua
letra. Tal tipo de estruturacdo se insere no proposto por Smith (1998) quando
diz da repeticdo e do engajamento do ouvinte. Por mais que a letra se altere e
gue, com isso, seja possivel confundir ou inverter a “histéria”, a repeticdo da

melodia facilita a memorizacéo.

O autor, ainda, ao referir-se a musica pré-existente presente em filmes,
observa que na grande maioria das vezes a musica ndo € utilizada por
completo e que se adapta aos demais elementos da cena, especialmente as
vozes. “Familia Rodante”, da mesma forma, é tocada inteiramente apenas nos
créditos finais do filme. Na sequéncia em que esta presente, ela tem inicio, com
seus primeiros acordes, no final da cena anterior, enquanto Ernesto e Marta
conversam sobre ser avd. No plano seguinte, em que vemos 0s pés de cada

um dos integrantes da familia se aproximando do trailer e entrando nele a
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musica segue e as primeiras frases se misturam as vozes dos personagens
gue falam entre si, sem qualquer relevancia de contetdo. Ainda durante este
plano, que agora mostra a lateral do veiculo e cada um a sua vez entrando com
ajuda de Oscar, as vozes vao diminuindo dando destaque para a musica, mas
gue ira assumir um volume de primeiro plano sonoro apenas no plano seguinte,
das luzes da estrada. Este aumento € marcado, como um ponto de sincronia
(Chion, 1993), pelo som da escada do trailer sendo travada por Oscar e a
mudancga de plano, juntamente com o fim da segunda estrofe da musica (“que

a virgem nos proteja uma vez mais”).

Figura 2 - Inicio da cancéo — sincroniza¢éo com a batida da escada

A terceira estrofe segue em primeiro plano sonoro, acompanhada sempre pelos
sons do carro e da estrada. Ao seu final a masica diminui e ndo entra a proxima
estrofe, ficando um longo periodo apenas instrumental como fundo para a acao
de Marta e Oscar. Enquanto Marta busca o mapa correto e posteriormente
passam pelo pedagio, a voz dos personagens assume o centro da mixagem
com a musica ao fundo. Assim que passam pelo pedagio e Oscar pede a Marta
gue confira o troco, a musica hovamente aumenta, juntamente com 0s sons e
os planos da estrada, e ouvimos o refréo, seguido pela ultima estrofe. A musica
termina com o primeiro plano da parte interna do trailer, que ndo a cabine,
sendo um close do rosto de Claudia que olha dentro de um armério. O bater da
porta do armario marca a ultima nota da musica, novamente criando um ponto

de sincronia.



71
IMAG@FAGIA

Revista de la Asociacion Argentina de Estudios de Cine y Audiovisual
www.asaeca.org/imagofagia- N°21 - 2020- ISSN 1852-9550

Figura 3 - Final da canc¢éo - sincronizagdo com a batida da porta

Comecar a musica tema junto com a partida e encera-la antes que os conflitos
entre 0s personagens se iniciem proporciona interpretacdes importantes. Do
ponto de vista melddico e ritmico a musica insere neste trecho uma certa
leveza de inicio de viagem, um animo que, por mais que nem todos estejam
satisfeitos em estar ali, é sobretudo o sentimento de Emilia em juntar sua
familia. O andar do trailer, as primeiras interacbes com a estrada e a
expectativa da viagem sdo pontuadas pela voz de Gieco, mas também pelo
ritmo determinado pelo violdo e depois intensificado pela bateria, os timbres de
folk e o violino que amplia a harmonia. A combinacgéo das primeiras imagens da
estrada e da melodia, timbres e ritmo musicais colocam 0s personagens no

inicio da aventura familiar, até entdo em aparente hamonizacéo.

Tal situacdo, no entanto, ndo € a mesma quando a musica retorna, nos créditos
finais. Agora tocando inteira, sem a retirada de algumas estrofes, sua presenca
cria uma nova espectativa, ndo mais da unido da familia, mas sim da nova fase
de vida de dona Emilia. Espectadores e personagens ja acompanharam as
tensdes e agora cada um dos nucleos familiares retorna a sua vida. Ndo sabe-

se como sera a viagem de volta e isso jA ndo € relevante, uma vez que a

matriarca esta agora em outra situacdo e sua tentativa de unir sua familia foi
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frustrada. Aqui a palavra toma destaque, comentando o que foi visto e

encerrando este recorte da histéria da familia apresentada.

As trés primeiras estrofes, que séo tocadas em sequéncia ainda nos primeiros
planos da viagem, falam sobre uma viagem que estd em inicio, de seus
primeiros detalhes a serem combinados, como a forma da viagem, quem saira
de onde, etc. Este trecho pode ser entendido como um comentario mais
objetivo da acéo, que ailustra e reforca. A Ultima estrofe ndo difere muito desta
ideia, acrescentando a questdo da organizacdo, o que se coloca como um
comentario para a acéo ocorrida logo antes, entre Marta e Oscar que procuram
mapas e com o ultimo reclamando do pre¢co do pedagio e de como sera o
restante da viagem. A combinagdo entre a letra “proxima vez mais
organizados” e a fala de Oscar “vai ver quanto vamos pagar” indica o improviso
da viagem, que é possivel perceber desde o inicio do filme com o convite

inesperado para Emilia ser madrinha e para a viagem em conjunto.

Mesmo as estrofes que ndo estdo presentes na cena também dao informacdes
gue confirmam as acfes que ocorrerdo durante o filme. A cancao, ao que tudo
indica, foi originalmente composta para o filme, o que confere a ela a
possibilidade de grandes trocas com a histéria. Algumas frases podem referir-
se a momentos precisos do filme, como “Como se llama el pueblo que
buscamos / y cuanto falta hasta llegar”, sobre a parada em Yupeyu ou mesmo
a cidade do casamento em Misiones; “Los primeros rayos de luz dibujan / a
esta gran ballena que anda en las rutas”, em associacdo aos planos da
sequéncia da cancdo do nascer do sol que mostram o trailer na estrada;
“Partimos hoy o dormimos acéa / no esta tan mal en este hotel”’, quando param
no hotel para dormir e para alguns o lugar é horrivel, enquanto para outros nao;
entre outros momentos. E interessante destacar, ainda, a frase: “Doblas acéa o
seguis de largo / Manejo yo si no das mas”. A primeira parte indica que alguém

guer saber sobre o caminho, o que acontece no filme, por exemplo na cena em
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gue param no posto de gasolina e Ernesto contesta Oscar sobre o caminho e
0s gastos. O que é curioso, no entanto, é o fato de que em nenhum momento
outro personagem dirige, além de Oscar. Podemos entender tal dado por duas
frentes, seja pela falta de vontade ou impossibilidade dos demais personagens
em dirigir, apenas alternando-se no banco do passageiro; ou talvez como uma
imposicdo do proprio Oscar de assumir a direcdo do veiculo como uma forma
de dominio nas relacdes familiares; ou entdo, uma combinacdo das duas
opcOes. Tais interpretacdes podem ainda acrescentar informagdes ou mudar
de acordo com a visdo de quem analisa. O que nos interessa aqui € a forma
como a musica, e neste caso sua letra, pode trazer dados para o filme que nao

séo colocados por outras instancias narrativas.

Figura 4 - O nascer do sol destaca o automdvel e a parada no pequeno hotel

Finalizando a andlise deste trecho, temos o refrdo, que entendemos ser uma
informacéo de grande relevancia dada por uma voz. “Somos como una gran
familia que rueda / rueda y rueda para sacarse las penas / de un gran corazon
gue palpita por viajar”. No inicio do trabalho partimos da ideia de que a voz
pode ou ndo conter informacdes relevantes para a narrativa, a voz enquanto
palavra, mas que como som ela pode significar de diferentes formas, flutuando
entre categorias e formas de uso. Sendo esta frase dita durante o filme por
uma voz que nao tem corpo e que nao pertence a nenhum dos personagens
ela em si adquire uma relevancia, enquanto voz, mas nao necessariamente

enquanto conteudo. Pelos outros versos da musica podemos perceber que o
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conteldo do que esta voz diz possui relevancia de forma bem direta com
relacdo a determinados momentos do filme, comentando-os. Ja estes versos
gue compdem o refrdo da musica sdo objetivos apenas no ato de rodar e viajar
—quando pensados em relacdo a acao que essa familia exerce. Podemos, no

entanto, ir um pouco além.

A familia é composta por nicleos menores que vivem separados. Além disso, a
matriarca € de outra terra, de uma provincia ao norte e ndo da capital. A
guestdo espacial da necessidade de rodar e viajar jA se encontra nesta
separacdo dos nucleos, tanto fisica, quanto afetivamente. E necessario que
viajem para que se encontrem, e é necessario uma viagem com todos juntos
para que convivam. Tal viagem, a que o filme retrata, no entanto, ndo apenas
faz com que convivam, mas seu percurso faz emergir as aflicbes e os
desgostos que envolvem as relacdes familiares. Podemos perceber, ao longo
do filme, diversos momentos que d&o indicios destes conflitos, que fornecem
elementos para que o espectador construa um entendimento desta relacdo. O
momento mais objetivo destes desarranjos é a briga entre Oscar e Ernesto,
mas nela ndo se fala claramente nos problemas. Apenas quando Ernesto e
Marta conversam é possivel ir entendendo a historia incerta que ai existe, mas
ainda assim, sem muita objetividade. A Unica fala do filme que afirma que esta

familia tem questées mal resolvidas é a voz da cancéo.

Consideracdes finais

A musica traz consigo suas potencialidades narrativas e discursivas, seja
externamente, reforcando os recursos do género road movie e acrescentando
dados culturais; ou internamente, com relacbes estabelecidas entre som e
imagem, entre os diferentes sons e na possibilidade de criagcdo de camadas e

variacdes de interpretacao e significados entre elas.
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A cancdo tema exerce seu papel de comentar a narrativa e os desejos ou
anseios dos personagens, mas chamando a aten¢do para o fato de ser uma
VOz que nao pertence a ninguém, uma voz de fora, que diz, de forma geral,
mais do que as préprias vozes que acompanhamos. Esta voz, que possui
destaque no campo sonoro, Nos conta o que acontecera ali — a viagem de uma
familia com problemas entre si. A letra, que diz sobre 0s personagens, é mais
uma forma presente no filme para construi-los, assim como suas proéprias falas
gue muitas vezes nos dao indicios de suas personalidades em vez de

informagdes para o avango causal da narrativa.

Assim, entende-se a musica enquanto uma potente forma de elaborar e
acrescentar significados a narrativa. Sua relagdo com a imagem, o momento da
narrativa em que é inserida, sua relacdo com o contexto historico e cultural de
producdo e da propria historia contada, o género musical, o cantor e
compositor escolhido, os instrumentos e ritmos utilizados séo todos elementos
gue adicionam ao filme possibilidades de entendimento, assim como a palavra
gue é cantada. Esta adiciona mais uma voz ao todo, enriquecendo estética e
narrativamente a obra, tornando os personagens e a histéria mais complexos e

ricos.
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	Introdução
	Entre os elementos sonoros presentes em filmes, a voz humana é, no geral, a de maior destaque. Mesmo podendo aparecer com funções e de maneiras diversas de acordo com as intenções e necessidades da narrativa, sua tonalidade e conteúdo acionam nossa at...
	No filme Família Rodante (Familia Rodante, Pablo Trapero, 2004) os diálogos estão bastantes presentes. Os personagens conversam entre si, mas suas conversas não são propriamente objetivas do ponto de vista narrativo. Elas não determinam suas ações e n...
	No caso da voz associada à música, recorte do presente trabalho, a interpretação da letra e a análise dos momentos em que a canção aparece durante a narrativa são de fundamental importância para o entendimento de sua colocação no filme e também de sua...
	O foco da análise se dá na canção tema, composta por León Gieco, que está presente na primeira sequência da viagem, tendo início com a entrada dos personagens no trailer, e nos créditos finais. Tal música, no entanto, não é a única presente no filme. ...
	Assim, pretende-se, ao combinar as possibilidades narrativas e estéticas do uso da canção no filme e da não objetividade semântica de seus diálogos, entender de que forma a canção tema de Família Rodante, homônima ao filme, contribui para o entendimen...
	A música e a imagen
	No cinema, de forma geral, a música pode aparecer de diversas formas, assumindo diferentes funções dramáticas e narrativas, estando dentro da história ou sendo mais um artifício utilizado pelo narrador. Como ferramenta, ela auxilia na continuidade fíl...
	Entre os principais autores desta questão há divergências a respeito da função da música e como ela deve ou não se relacionar com a imagem. Partindo da utilização da música sinfônica no cinema clássico de Hollywood, sobretudo no período entre os anos ...
	Este uso da música que Eisler e Adorno consideram como maus hábitos, será analisado por Claudia Gorbman (1987) dentro de um outro viés. A autora entende que a trilha musical do cinema clássico baseia-se numa repetição de recursos amplamente utilizados...
	Kathryn Kalinak (1992), por sua vez, tem como objetivo não pensar a música de forma superior ou inferior à imagem, mas sim entendê-la a partir da interdependência entre o visual e o auditivo. Remontando aos estudos da música no cinema realizado por mu...
	No que diz respeito especificamente ao uso da canção em filmes, Jeff Smith (1998) aponta que ao incluir uma canção em uma trilha musical cinematográfica esta tem, entre outras, a função de comentar o que se passa na ação ou no interior dos personagens...
	Enquanto Smith (op cit.) chama atenção para a relação entre a música e o interior dos personagens, Paul Zumthor (2007) coloca a performance como algo que se situa num contexto cultural e situacional.  A voz, para Zumthor, é parte fundamental da perfor...
	A música do filme
	Durante todo o filme analisado a presença de canções é recorrente. Seu uso, no entanto, varia entre diegético e não diegético, assumindo, assim, funções diferentes em cada uma de suas posições. Entre estas há outras duas, além da música tema, composta...
	Mesmo em volume baixo, sem destaque para a letra da canção em si, a escolha das músicas provavelmente tem razões específicas e que sua presença acrescenta elementos às respectivas cenas. Por serem de Gieco, reforçam a importância do reconhecimento cul...
	A primeira, “La mamá de Jimmy” é tocada quando Gustavo liga o rádio e segue de fundo, em volume baixo por diversos planos da estrada e dos membros da família, até o início da sequência de Matías no banheiro. A segunda “Señora de los llanos” está prese...
	Figura 1 - Demarcação da música diegética
	Tal observação com relação aos gêneros tocados e aos momentos da viagem pode ser estendida ao filme todo. Enquanto no início do filme concentram-se os tangos, associados à matriarca dona Emilia, e o rock urbano nos momentos citados e em outros relacio...
	Já o tango está presente em diversos momentos, mas podemos destacar que as composições mais conhecidas e de autoria de Carlos Gardel concentram-se nas cenas em que Emilia está sozinha. O ritmo, que apresenta certa melancolia e um dado de tradição, ao ...
	O uso de ritmos tipicamente argentinos tem expressão maior nas músicas não-diegéticas. Das oito músicas que identificamos a partir das informações dos créditos do filme, com exceção de “Familia Rodante”, que é uma canção, as três primeiras são os tang...
	Ao analisar a trilha musical cinematográfica Kassabian (2001) busca entrar em contato com o filme em sua fase de percepção, tendo como objeto de análise não apenas filme e sua narrativa, mas incluindo as possibilidades de leitura destes pelo público. ...
	O uso da música popular, incluindo as canções, se dá por diferentes motivos no contexto cinematográfico. Entre eles está o fato da canção possuir alguns elementos que a tornam formalmente acessível ao público em geral, atendendo a questões comerciais ...
	Como apontado anteriormente, as músicas diegéticas vindas do rádio não possuem grande destaque para a sua letra. No geral, são canções que se misturam com os demais sons das cenas em que estão presentes, não sendo, nestes momentos, vozes relevantes pa...
	A família pela canção
	A música tema “Familia Rodante” de León Gieco exerce a função de comentar a ação e até mesmo dizer o que os próprios personagens não dizem sobre determinada situação ou sobre si mesmos (Smith, 1998). Seu destaque se dá principalmente por duas razões. ...
	Além dos elementos narrativos e dos culturais ligados propriamente ao país de produção e no qual se passa o filme, a canção possui elementos estruturais que influenciam sua presença e recepção dentro da obra. A variação dos parâmetros musicais como di...
	“Quiero saber si pasan a buscarme
	si voy allá o espero acá
	Si ahora voy o ustedes me llaman
	si vienen ya o van a tardar
	Sea como sea, pero salgamos ya
	que la virgen nos protege una vez más
	Quiero saber si viajan conmigo
	o todos nos vemos allá
	Si hay que alzar a alguien en camino
	o salimos juntos de un lugar
	Sea como sea, pero salgamos ya (1)
	que los duendes se aburren de tanto esperar
	Somos como una gran familia que rueda
	rueda y rueda para sacarse las penas
	de un gran corazón que palpita por viajar
	Cómo se llama el pueblo que buscamos
	y cuánto falta hasta llegar
	Doblás acá o seguís de largo
	Manejo yo si no das más
	Los primeros rayos de luz dibujan
	a esta gran ballena que anda en las rutas
	Somos como una gran familia que rueda (1)
	rueda y rueda para sacarse las penas (1)
	de un gran corazón que palpita por viajar (1)
	Partimos hoy o dormimos acá
	no está tan mal en este hotel
	Nos llamarán por la mañana
	Dónde paramos a comer
	Saquemos una foto para dar una señal
	de que estamos vivos y aún vamos por más
	Somos como una gran familia que rueda (2)
	rueda y rueda para sacarse las penas (2)
	de un gran corazón que palpita por viajar (2)
	Regresamos hoy y a qué hora llegamos
	Cuándo volvemos a salir
	Próxima vez, más organizado, eh?
	porque sino no vuelvo a ir.”
	Composta por 12 estrofes, a canção possui três estruturas básicas, que se organizam em A B A B C. A primeira (A), referente às estrofes de quatro versos, é onde ocorre o desenvolvimento da ideia, da história que a canção conta - a viagem de uma famíli...
	O autor, ainda, ao referir-se à música pré-existente presente em filmes, observa que na grande maioria das vezes a música não é utilizada por completo e que se adapta aos demais elementos da cena, especialmente às vozes. “Familia Rodante”, da mesma fo...
	Figura 2 - Início da canção – sincronização com a batida da escada
	A terceira estrofe segue em primeiro plano sonoro, acompanhada sempre pelos sons do carro e da estrada. Ao seu final a música diminui e não entra a próxima estrofe, ficando um longo período apenas instrumental como fundo para a ação de Marta e Oscar. ...
	Figura 3 - Final da canção - sincronização com a batida da porta
	Começar a música tema junto com a partida e encerá-la antes que os conflitos entre os personagens se iniciem proporciona interpretações importantes. Do ponto de vista melódico e rítmico a música insere neste trecho uma certa leveza de início de viagem...
	Tal situação, no entanto, não é a mesma quando a música retorna, nos créditos finais. Agora tocando inteira, sem a retirada de algumas estrofes, sua presença cria uma nova espectativa, não mais da união da família, mas sim da nova fase de vida de dona...
	As três primeiras estrofes, que são tocadas em sequência ainda nos primeiros planos da viagem, falam sobre uma viagem que está em início, de seus primeiros detalhes a serem combinados, como a forma da viagem, quem sairá de onde, etc. Este trecho pode ...
	Mesmo as estrofes que não estão presentes na cena também dão informações que confirmam as ações que ocorrerão durante o filme. A canção, ao que tudo indica, foi  originalmente composta para o filme, o que confere a ela a possibilidade de grandes troca...
	Figura 4 - O nascer do sol destaca o automóvel e a parada no pequeno hotel
	Finalizando a análise deste trecho, temos o refrão, que entendemos ser uma informação de grande relevância dada por uma voz. “Somos como una gran familia que rueda / rueda y rueda para sacarse las penas / de un gran corazón que palpita por viajar”. No...
	A família é composta por núcleos menores que vivem separados. Além disso, a matriarca é de outra terra, de uma província ao norte e não da capital. A questão espacial da necessidade de rodar e viajar já se encontra nesta separação dos núcleos, tanto f...
	Considerações finais
	A música traz consigo suas potencialidades narrativas e discursivas, seja externamente, reforçando os recursos do gênero road movie e acrescentando dados culturais; ou internamente, com relações estabelecidas entre som e imagem, entre os diferentes so...
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